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01.  (ENEM) Vida obscura 

“Ninguém sentiu  o  teu espasmo obscuro 
ó ser humilde entre os humildes seres, 
embriagado, tonto de prazeres,
 o mundo para ti foi negro e duro. 

Atravessaste no silêncio escuro 
a vida presa a trágicos deveres 
e chegaste ao saber de altos saberes 
tornando-te mais simples e mais puro. 

Ninguém te viu o sofrimento inquieto, 
magoado, oculto e aterrador, secreto, 
que o coração te apunhalou no mundo, 

Mas  eu que sempre te segui os  passos
 sei que a cruz infernal prendeu-te os braços 
e o teu suspiro como foi profundo! 

(SOUSA, C. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova  Aguilar, 1961) 

Com  uma obra  densa e expressiva no Simbolismo brasi-
leiro, Cruz e Souza  transpôs para seu  lirismo uma  sensi-
bilidade em conflito com a realidade  vivenciada. No  sone-
to, essa percepção traduz-se em: 

A) sofrimento  diante dos  limites impostos  pela  discrimi-
nação. 

B) tendência latente ao vício como resposta ao isolamento 
social. 

C) extenuação condicionada a uma rotina de  tarefas de-
gradantes. 

D) frustração amorosa canalizada para as atividades inte-
lectuais. 

E) vocação religiosa manifesta na  aproximação com a fé  cristã. 
  

02. (ENEM) Cárcere das almas 

“Ah! Toda a alma num cárcere anda presa,  
Soluçando nas trevas, entre as grades
 Do calabouço olhando imensidades,  
Mares, estrelas, tardes, natureza.  

Tudo se veste de uma igual grandeza  
Quando a alma entre grilhões as liberdades  
Sonha e, sonhando, as imortalidades  
Rasga no etéreo o Espaço da Pureza.  

Ó almas presas, mudas e fechadas  
Nas prisões colossais e abandonadas,  
Da Dor no calabouço, atroz, funéreo!  

Nesses silêncios solitários, graves, 
que chaveiro do Céu possui as chaves
para abrir-vos as portas do Mistério?!” 

(CRUZ E SOUSA, J. Poesia completa. Florianópolis: Fundação Catarinen-
se de Cultura/ Fundação Banco do Brasil, 1993.) 

Os elementos formais e temáticos relacionados ao contex-
to cultural do Simbolismo encontrados no poema Cárcere 
das almas, de Cruz e Sousa, são: 

A) a opção pela abordagem, em linguagem simples e dire-
ta, de temas filosóficos. 

B) a prevalência do lirismo amoroso e intimista em relação 
à temática nacionalista. 

C) o refinamento estético da forma poética e o tratamento 
metafísico de temas universais. 

D) a evidente preocupação do eu lírico com a realidade 
social expressa em imagens poéticas inovadoras. 

E) a liberdade formal da estrutura poética que dispensa 
a rima e a métrica tradicionais em favor de temas do 
cotidiano. 

03. O Simbolismo é, antes de tudo, antipositivista, antinatu-
ralista e anticientificista. Com esse movimento, nota-se o 
despontar de uma poesia nova, que ressuscitava o culto 
do vago em substituição ao culto da forma e do descritivo. 

(Massaud Moisés. A literatura portuguesa, 1994. Adaptado.) 

Considerando esta breve caracterização, assinale a alter-
nativa em que se verifica o trecho de um poema simbolista. 

A) “Estranho mimo aquele vaso! Vi-o, Casualmente, uma 
vez, de um perfumado Contador sobre o mármor luzi-
dio, Entre um leque e o começo de um bordado.” 

B) “Erguido em negro mármor luzidio, Portas fechadas, 
num mistério enorme, Numa terra de reis, mudo e som-
brio, Sono de lendas um palácio dorme.” 

C) “Sobre um trono de mármore sombrio, Num templo es-
curo e ermo e abandonado, Triste como o silêncio e 
inda mais frio, Um ídolo de gesso está sentado.” 

D) “É um velho paredão, todo gretado, Roto e negro, a que 
o tempo uma oferenda Deixou num cacto em flor en-
sanguentado E num pouco de musgo em cada fenda.” 

E) “Ó Formas alvas, brancas, Formas claras De luares, de 
neves, de neblinas!... Ó Formas vagas, fluidas, cristali-
nas... Incensos dos turíbulos das aras...” 

04. Silêncios 

Largos Silêncios interpretativos, 
Adoçados por funda nostalgia, 
Balada de consolo e simpatia 
Que os sentimentos meus torna cativos; 
  
Harmonia de doces lenitivos, 
Sombra, segredo, lágrima, harmonia 
Da alma serena, da alma fugidia 
Nos seus vagos espasmos sugestivos. 
  
Ó Silêncios! ó cândidos desmaios, 
Vácuos fecundos de celestes raios 
De sonhos, no mais límpido cortejo… 
  
Eu vos sinto os mistérios insondáveis 
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E) a ênfase no processo de construção de uma poesia 
descritiva e ao mesmo tempo filosófica, que incorpora 
valores morais e científicos mais tarde renovados pelos 
modernistas.

06.  “Iria morrer, quem sabe naquela noite mesmo? E que ti-
nha ele feito de sua vida? nada. Levara toda ela atrás da 
miragem de estudar a pátria, por amá-la e querê-la muito 
bem, no intuito de contribuir para a sua felicidade e pros-
peridade. Gastara a sua mocidade nisso, a sua virilidade 
também; e, agora que estava na velhice, como ela o re-
compensava, como ela o premiava, como ela o condena-
va? matando-o. E o que não deixara de ver, de gozar, de 
fruir, na sua vida? Tudo. Não brincara, não pandegara, não 
amara – todo esse lado da existência que parece fugir um 
pouco à sua tristeza necessária, ele não vira, ele não pro-
vara, ele não experimentara.
Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por 
ele fizera a tolice de estudar inutilidades. Que lhe importa-
vam os rios? Eram grandes? Pois se fossem... Em que lhe 
contribuiria para a felicidade saber o nome dos heróis do 
Brasil? Em nada... O importante é que ele tivesse sido feliz. 
Foi? Não. Lembrou-se das suas causas de tupi, do folclore, 
das suas tentativas agrícolas... Restava disto tudo em sua 
alma uma sofisticação? Nenhuma! Nenhuma!”

(Lima Barreto)

As obras do autor desse trecho integram o período literário 
chamado Pré-Modernismo. Tal designação para este perí-
odo se justifica, porque ele:

A) desenvolve temas do nacionalismo e se liga às van-
guardas europeias.

B) engloba toda a produção literária que se fez antes do 
Modernismo.

C) antecipa temática e formalmente as manifestações mo-
dernistas.

D) se preocupa com o estudo das raças e das culturas 
formadoras do nordestino brasileiro.

E) prepara pela irreverência de sua linguagem as conquis-
tas estilísticas do Modernismo.

 
07. Desde dezoito anos que o tal patriotismo lhe absorvia e por 

ele fizera a tolice de estudar inutilidades. Que lhe importa-
vam os rios? Eram grandes? Pois que fossem... Em que 
lhe contribuiria para a felicidade saber o nome dos heróis 
do Brasil? Em nada... O importante é que ele tivesse sido 
feliz. Foi? Não. Lembrou-se das coisas do tupi, do folk-lore, 
das suas tentativas agrícolas... Restava disso tudo em sua 
alma uma satisfação? Nenhuma! Nenhuma! 
O tupi encontrou a incredulidade geral, o riso, a mofa, o 
escárnio; e levou-o à loucura. Uma decepção. E a agricul-
tura? Nada. As terras não eram ferazes e ela não era fácil 
como diziam os livros. Outra decepção. E, quando o seu 
patriotismo se fizera combatente, o que achara? Decep-
ções. Onde estava a doçura de nossa gente? Pois ele não 
a viu combater como feras? Pois não a via matar prisionei-
ros, inúmeros? Outra decepção. A sua vida era uma decep-
ção, uma série, melhor, um encadeamento de decepções.
A pátria que quisera ter era um mito; um fantasma criado 
por ele no silêncio de seu gabinete. 

BARRETO, L. Triste fim de Policarpo Quaresma. Disponível em: www.
dominiopublico.gov.br. Acesso em: 8 nov. 2011.

O romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima 
Barreto, foi publicado em 1911. No fragmento destacado, 
a reação do personagem aos desdobramentos de suas ini-
ciativas patrióticas evidencia que

Como de estranhos anjos inefáveis 
O glorioso esplendor de um grande beijo! 

(Cruz e Sousa. Broquéis, Faróis, Últimos Sonetos, 2008.) 

A análise do soneto revela como tema e recursos poéticos, 
respectivamente: 

A) a aura de mistério e de transcendentalidade suaviza o 
sofrimento do eu lírico; rimas alternadas e sinestesias 
se evidenciam nos versos de redondilha maior. 

B) o esforço de superação do sofrimento coexiste com o 
esgotamento das forças do eu lírico; assonâncias e me-
tonímias reforçam os contrastes das rimas alternadas 
em versos livres. 

C) a religiosidade como forma de superação do sofrimento 
humano; metáforas e antíteses reforçam o negativismo 
da desagregação existencial nos versos livres. 

D) o apelo à subjetividade e à espiritualidade denota a 
conciliação entre o eu lírico e o mundo; metáforas e 
sinestesias reforçam o sentido de transcendentalidade 
nos versos de doze sílabas. 

E) a apresentação da condição existencial do eu lírico, 
marcada pelo sofrimento, em uma abordagem trans-
cendente; assonâncias e aliterações reforçam a sonori-
dade nos versos decassílabos. 

05. Psicologia de um vencido

Eu, filho do carbono e do amoníaco,
Monstro de escuridão e rutilância,
Sofro, desde a epigênese da infância,
A influência má dos signos do zodíaco.

Profundissimamente hipocondríaco,
Este ambiente me causa repugnância…
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia
Que se escapa da boca de um cardíaco.

Já o verme — este operário das ruínas —
Que o sangue podre das carnificinas
Come, e à vida em geral declara guerra,

Anda a espreitar meus olhos para roê-los,
E há de deixar-me apenas os cabelos,
Na frialdade ignorância da terra!

ANJOS, A. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.

A poesia de Augusto dos Anjos revela aspectos de uma 
literatura de transição designada como pré-modernista. 
Com relação à poética e à abordagem temática presentes 
no soneto, identificam-se marcas dessa literatura de tran-
sição, como

A) a forma do soneto, os versos metrificados, a presença 
de rimas e o vocabulário requintado, além do ceticismo, 
que antecipam conceitos estéticos vigentes no Moder-
nismo.

B) o empenho do eu lírico pelo resgate da poesia simbolis-
ta, manifesta em metáforas como “Monstro de escuridão 
e relutância” e “influência má dos signos do zodíaco”.

C) a seleção lexical emprestada ao cientificismo, como se 
lê em “carbono e amoníaco”, “epigênese da infância” e 
“frialdade ignorância”, que restitui a visão naturalista do 
homem.

D) a manutenção de elementos formais vinculados à esté-
tica do Parnasianismo e do Simbolismo, dimensionada 
pela inovação na expressividade poética, e o descon-
certo existencial.
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A) a dedicação de Policarpo Quaresma ao conhecimento 
da natureza brasileira levou-o a estudar inutilidades, 
mas possibilitou-lhe uma visão mais ampla do país.

B) a curiosidade em relação aos heróis da pátria levou-o 
ao ideal de prosperidade e democracia que o persona-
gem encontra no contexto republicano.

C) a construção de uma pátria a partir de elemento míti-
cos, como a cordialidade do povo, a riqueza do solo e a 
pureza linguística, conduz à frustração ideológica.

D) a propensão do brasileiro ao riso, ao escárnio, justifica 
a reação de decepção e desistência de Policarpo Qua-
resma, que prefere resguardar-se em seu gabinete.

E) a certeza da fertilidade da terra e da produção agrícola 
incondicional faz parte de um projeto ideológico salva-
cionista, tal como foi difundido na época do autor.

08. “Saia de mim como suor
Tudo o que eu sei de cor
Sai de mim como excreto
Tudo que está correto
Saia de mim [...]
Tudo o que for perfeito
Saia de mim como um grito
Tudo o que eu acredito
Tudo que eu não esqueça
Tudo que for certeza
 Saia de mim vomitado,
Expelido, exorcizado
Tudo que está estagnado
Saia de mim como escarro [...]
Sangue, lágrima, catarro
Saia de mim a verdade!”.

Saia de mim – Arnaldo Antunes

Podemos perceber, nos versos da música Saia de mim, do 
grupo Titãs, uma linguagem que tem nitidamente como in-
tenção chocar e subverter valores sociais regidos por uma 
tendência politicamente correta. As palavras incomuns uti-
lizadas nos versos denunciam uma forte influência do se-
guinte escritor pré  - modernista:

A) Lima Barreto 
B) Euclides da Cunha 
C) Graça Aranha 
D) Monteiro Lobato 
E) Augusto dos Anjos

09. “Narizinho correu os olhos pela assistência. Não podia ha-
ver nada mais curioso. Besourinhos de fraque e flores na 
lapela conversavam com baratinhas de mantilha e miosótis 
nos cabelos.  Abelhas douradas, verdes e azuis, falavam 
mal das vespas de cintura fina – achando que era exa-
gero usarem coletes tão apertados. Sardinhas aos centos 
criticavam os cuidados excessivos que as borboletas de 
toucados de gaze tinham com o pó das suas asas. Ma-
mangavas de ferrıes amarrados para não morderem. E ca-
nários cantando, e beija-flores beijando flores, e camarões 
camaronando, e caranguejos caranguejando, tudo que é 
pequenino e não morde, pequeninando e não mordendo.

LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho. São Paulo: Brasiliense, 1947.

No último período do trecho, há uma série de verbos no 
gerúndio que contribuem para caracterizar o ambiente fan-
tástico descrito. Expressões como “camaronando”, “caran-
guejando” e “pequeninando e não mordendo” criam, princi-
palmente, efeitos de

A) esvaziamento de sentido.
B) monotonia do ambiente.

C) estaticidade dos animais.
D) interrupção dos movimentos
E) dinamicidade do cenário

10. Leia os poemas do escritor tocantinense Giordano Maça-
randuba para responder a QUESTÃO

Pensatorto (1)
Comprou, vendeu
Vendeu, comprou
Comprou e vendeu
Vendeu e comprou
Trocou o remédio
E morreu.
Pensatorto (2)
 
Era um cara assustado
Assustado era o cara
Ficou corajoso
Se meteu numa briga
E morreu.
Pensatorto (3)
Contador era
Mas histórias não sabia nenhuma
Um dia descobriu uma história
Nunca mais foi contador.

Fonte: MAÇARANDUBA, Giordano. Todoeu. Goiânia: Trilhas Urbanas, 
2008, p. 58-60.

Nos poemas, nota-se um uso repetitivo das mesmas pala-
vras, dos tempos verbais e das estruturas frasais que vão 
sendo reestruturadas.
Considerando a leitura dos três poemas Pensatorto, é 
CORRETO afirmar que tais recursos poéticos produzem 
um sentido de

A) alteração de contador para não mais contador. 
B) morte dos sujeitos pela troca do remédio e da valentia. 
C) permanência dos sujeitos que, depois das trocas, vol-

tam ao estado anterior. 
D) transformação dos sujeitos que, nas trocas, se tornam 

diferentes do que eram.
E) indignação  com uma realidade vivenciada.  
 

Gabarito: 

1. A 
2. C
3. E
4. E
5. D
6. C
7. C
8. E
9. E
10. D 


